
A NEGAÇÃO DO 
IMPOSSÍVEL 

O Excelso Criador con­
substancia a Possibilidade 
Infinita para todas as dire­
ções, em qualquer setor de 
trabalho. 

Toda edificação aparen­
temente inexequível aos 
nossos olhos é obra viável 
desde que atenda às nor­
mas das Leis que nos ga 
rantem a liberdade no ru­
mo do Bem Eterno. 

Daí o imperativo justo 
de nos conservarmos fiéis 
aos compromissos e deve­
res identificados em nosso 
passo, confiantes na Sabe­
doria Infalível que nos 
concede isso ou aquilo con­
forme a intenção que nos 
guia os impulsos e a per­
severança que demonstre­
mos no serviço a fazer. 

Não nos cabe indagar 
quanto ao futuro, sem 
abraçar as tarefas que o 
presente nos descortina. 

Imperioso permanecer 
em ação, preservando a 
consciência à luz da espe-



rança, sempre que dificul­
dades e empecilhos nos 
enriqueçam o aprendizado, 
ampliando-nos o entendi­
mento da Vontade Supe­
rior, para executar-lhe os 
desígnios. 

Somos chamados à ir­
removível certeza na vi­
tória da Providência, que 
nos brinda incessantemente 
com o melhor para as 
nossas almas, segundo o 
melhor que oferecemos aos 
semelhantes. 

Sintonizados com a Di­
reção da Vida, nossas fron­
teiras do possível alcançam 

os continentes do Ilimi­
tado. 

Deus é a negação do 
impossível, por isso, disse 
Jesus : 

— "As coisas que são 
impossíveis aos homens, 
são possíveis a Deus." 

Resta-nos, assim, agir 
com serenidade, relegando 
ao esquecimento os pruri­
dos de inconformidade que 
nos despontem no coração, 
buscando elastecer o rendi­
mento dos próprios atos, 
na sementeira do bem, por­
quanto o Pai de Justiça e 
de Amor, vela por todas 



as criaturas na onisciên-
cia perfeita e na infinita 
bondade. 

Ante a doença, confia. 
Frente ao fogo da pro­

vação, acalma-te e pensa. 
Ante o transe difícil, 

pondera. 
O auxílio superior sur­

ge sempre. 
Estuda a razoabilidade 

dos teus temores, à face 
das próprias atividades e 
reconhecerás, a breve tem­
po, que bastas vezes, onde 
julgamos estar o infortúnio 

suscetível de trazer-nos de­
sespero e falência, situam-
-se-nos a incompreensão ou 
a teimosia que nos impe­
lem simplesmente a fugir 
do bem que nos procura 
do Alto. 
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